
Página 3

Capacitação para o ensi-
no de aplicação e manuseio
de produtos fitossanitários
foi o tema do treinamento
promovido pelo Senar-RS
em parceria com a Associa-
ção Nacional de Defesa
Vegetal (Andef) aos instru-
tores que tratam de pulve-
rização, Normativa Regula-
mentadora Rural 31 e me-
canização.

Nas palestras, ministra-
das por técnicos da Andef,
Du Pont, Ufrgs, UPF, Mon-
tana, AGCO e 3M, os ins-
trutores puderam acompa-
nhar práticas de tecnologia
da aplicação motorizada dos
produtos, além de atualizar

Senar-RS promove nivelamento sobre pulverização
conceitos sobre segurança,
legislação e registro. Para o
participante Cezar Mouti-
nho, o evento apresentou téc-
nicas alternativas que bene-
ficiam economicamente os
produtores. Destacou ainda
a importância da prevenção
de acidentes e da preocupa-
ção com o meio ambiente.

Para o superintendente
do Senar-RS, Eduardo Del-
gado, manter o nivelamento
dos técnicos instrutores é
fundamental para que os trei-
namentos proporcionem o
máximo aproveitamento aos
trabalhadores e produtores
rurais. “Pesquisa e tecnolo-
gia são aliados fundamentais

ao sistema de aprendizagem
que o Senar proporciona ao
homem do campo.”

Atualmente, o Senar-RS

oferece três cursos na área
de pulverização: aplicação
correta e segura de agrotóxi-
cos; pulverizador manual cos-

tal; e pulverizador motoriza-
do. Para participar, basta pro-
curar o sindicato rural de seu
município e solicitar o curso.

Uma equipe técnica do Ins-
tituto Nacional de Colonização
e Reforma Agrária (Incra) deu
início, no dia 5 de dezembro, à
vistoria da fazenda Southall, que
ocupa uma área de 13,3 mil
hectares em São Gabriel. Do-
cumentos fornecidos pelo pro-
prietário da terra foram analisa-
dos e a equipe elaborou um cro-
nograma que se estende até o
dia 15, para avaliar se a propri-
edade cumpre função social.

A vistoria começou com tré-
gua por parte dos integrantes do
Movimentos dos Trabalhadores
Rurais Sem Terra (MST),
acampados desde o dia 25 de
novembro em uma área na en-
trada de São Gabriel. O presi-

dente do sindicato rural do mu-
nicípio, Tarso Teixeira, afirmou
que os proprietários rurais man-
terão os três pontos de monito-
ramento dos sem-terra, a fim de
garantir que o trabalho dos téc-
nicos seja realizado com isen-
ção. A presença de integrantes
do movimento, acredita Teixei-
ra, resulta em prejuízos para a
cidade, uma vez que reduz o in-
teresse de investidores dos seg-
mentos de florestamento e pe-
cuária de corte. A Aracruz Ce-
lulose havia manifestado, no
mês passado, interesse em ad-
quirir 1.460 hectares da Sou-
thall. Devido à vistoria, o negó-
cio não poderá ocorrer nos pró-
ximos seis meses.

Na véspera da vistoria, hou-
ve princípio de confronto. Os
sem-terra acampados às mar-
gens da BR 290, em Eldorado

do Sul, foram impedidos de se
instalar na estrada municipal que
dá acesso à fazenda Dragão e
tentaram avançar com paus, foi-

ces e facões contra um cordão
de isolamento formado por 15
policiais. Outros 35 policiais do
Batalhão de Operações Espe-
ciais apoiaram a ação, para
cumprir determinação judicial
que proibiu a ocupação da es-
trada e da fazenda.

Os sem-terra decidiram re-
tornar ao trevo de acesso a
Charqueadas, onde há um
acampamento que se tornará
permanente até a desapropria-
ção da fazenda Dragão, consi-
derada improdutiva pelo movi-
mento. Os ruralistas realizaram
reunião em um aeroclube pró-
ximo à área do conflito, mas
acabaram por cancelar uma
manifestação.

Ruralistas monitoram MST e vistoria do Incra na fazenda Southall

Proprietários rurais mobilizados para impedir avanço do MST

Instrutores foram capacitados sobre aplicação e manuseio de produtos fitossanitários


